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Deus tem nos ajudado. 
Ele tem sido o nosso ânimo, 
força e esperança. Certa-
mente, todos nós já experi-
mentamos consolo e força, 
que vêm da Palavra do Se-
nhor. As palavras do lema 
do mês de agosto são de 

Paulo, perante o rei Agripa, 
quando foi preso e está se 
defendendo das acusações 
de pregar o Evangelho, a 
mensagem de Jesus, o Filho 
de Deus, o Messias, morto e 
ressuscitado.

Paulo sabe que do ouvir 

o Evangelho nasce a fé. Ele 
anuncia Jesus ao rei e faz 
isto agradecendo a Deus 
pelo presente da salvação e 
do Seu cuidado ao longo de 
sua vida. 

Que façamos isto tam-
bém, com gratidão e fé: 

“Até aqui o Senhor tem nos 
ajudado e quer ajudar você 
também. Aceite-o como teu 
Salvador e Senhor. Ame-o!” 

P. Ernâni M. Petry

Par. Semeador realiza encontro de 
casais em São Francisco do Sul

20ª Assembleia Sinodal do 
Norte Catarinense
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Dia dos 
Pais!

A figura do pai é tão 
importante na vida de um 

filho, que seu exemplo pode 
ter uma influência decisiva 
em todos os aspectos. Aos 

pais cabe dar o exemplo, que 
estará presente para sempre, 

determinando escolhas, 
reações e prioridades.  

“Até hoje, Deus tem ajudado, e por isso estou aqui trazendo a sua 
mensagem a todos, tanto os humildes como os importantes”. 

(Atos 26.22)

Lema do mês de agosto

pg 16
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Aqui estamos, com a graça de Deus, 
apresentando mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano. Como não poderia 
deixar de ser, nossa matéria principal 
tem como tema o Dia dos Pais. No texto, 
o P. Jerry Fischer destaca o fato dos pais 
serem exemplo para os filhos e fala da 
necessidade de ensinarem a eles o que 
significa uma vida agradável aos olhos de 
Deus. 

Esta edição também traz uma entrevista 
com o P. Jean de Borba, joinvilense 
ordenado em fevereiro deste ano, que 
conta um pouco de sua trajetória até 
chegar ao estado de Rondônia, onde está 
hoje, atuando na Paróquia de Ariquemes. 
Destaque também para a coluna Espaço 
da Diaconia, com um texto, escrito pela 
Diácona Angela Lenke, que mostra o que 
as formigas e sua organização podem nos 

ensinar e acrescentar em nossas vidas. 

Ainda nesta edição, o leitor encontra 
o registro de diversas ações e eventos 
realizados pelas paróquias nos dois 
últimos meses e o calendário de cultos 
e atividades para os meses de julho e 
agosto. 

Esperamos que tenha uma leitura 
proveitosa! Até a próxima! 
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Conhecer para vencer

Passar algumas horas no bingo 
pode ser uma atividade de lazer, mas, 
frequentemente, pode tornar-se uma 
atividade de risco. Jogos de azar vêm 
se tornando cada vez mais populares 
em vários países, inclusive no Brasil. O 
jogo patológico tem sido considerado 
uma questão de saúde pública, haven-
do um crescente esforço de conscien-
tização da população e profissionais 
da saúde em vários países. No decor-
rer da leitura pretendemos esclarecer 
sobre os riscos desse transtorno e in-
centivar o seu diagnóstico precoce.

Fases do jogo patológico
O jogo começa com pequenas 

apostas, normalmente na adolescên-
cia, sendo mais frequente entre os 
homens. O intervalo de tempo entre 
começar a jogar e a perder o controle 
sobre o jogo varia de 1 a 20 anos, sendo 
mais comum num período de 5 anos. 
É frequente que as primeiras apostas 
tenham resultado em ganho de uma 
quantia expressiva de dinheiro.

Três fases do comportamento de 
jogar são identificadas:

1.	 Fase da vitória: a sorte inicial é 
rapidamente substituída pela habilida-
de no jogo. As vitórias tornam-se cada 
vez mais excitantes e o indivíduo pas-
sa a jogar com maior frequência, acre-
ditando que é um apostador excep-
cional. Um indivíduo que joga apenas 
socialmente geralmente para de jogar 
aí.

2.	 Fase da perda: a atitude de oti-
mismo não realista passa a ser carac-
terística do jogador patológico. O jogo 
não sai de sua cabeça e ele passa a ir 
jogar sozinho. Depois de ganhar uma 
grande quantia de dinheiro, o valor da 
aposta aumenta consideravelmente, 
na esperança de ganhos ainda maio-
res. A perda passa a ser difícil de ser 
tolerada. O dinheiro que ganhou no 
jogo é utilizado para jogar mais. Em 
seguida, o indivíduo emprega o salá-
rio, economias e dinheiro investidos.

3.	 Fase do desespero: caracteri-
zada pelo aumento de tempo e dinhei-
ro gastos com o jogo e pelo afastamen-
to da família. Um estado de pânico 
surge, uma vez que o jogador percebe 
o tamanho de sua dívida, seu desejo 
de pagá-la prontamente, o isolamento 

de familiares e amigos, a reputação ne-
gativa que passou a ter na sua comuni-
dade e, finalmente, um desejo nostál-
gico de recuperar os primeiros dias de 
vitória. As percepções desses fatores 
pressionam o jogador e o comporta-
mento de jogar aumenta ainda mais, 
na esperança de ganhar uma quantia 
que possa resolver todos esses proble-
mas. Alguns passam então a utilizar 
recursos ilegais para obter dinheiro. 
Nessa fase, é comum a exaustão física 
e psicológica, sendo frequente a de-
pressão e pensamentos suicidas.

Apesar das graves consequências 
que o jogo patológico pode vir a provo-
car, os jogadores têm muita dificuldade 
em admitir o problema e pedir ajuda, e 
a aderência ao tratamento costuma ser 
baixa, procurando tratamento princi-
palmente quando a situação se agrava, 
o que torna as tarefas de prevenção e 
diagnóstico precoce imperativas.

Os jogadores costumam apostar 
em mais de um tipo de jogo de azar, 
apesar de normalmente praticarem 
mais assiduamente apenas um jogo 
específico. Bingo, jogos eletrônicos 
(vídeo bingo, videopôquer e caça-ní-
queis) e carteado são os mais referidos 
como atividades que trazem prejuízos.

Tratamento
Jogo patológico vem frequente-

mente associado por outros trans-
tornos psiquiátricos, sendo os mais 
comuns o transtorno de humor, de 
ansiedade, dependência de álcool e 
outras drogas. Dessa forma, consulta 
com um médico psiquiatra é muito útil 
para esclarecer o diagnóstico e empre-
gar medicação apropriada.

Existem poucos estudos contro-
lados sobre tratamento e diferentes 
abordagens são descritas na literatu-
ra. Grupos de Jogadores Anônimos, 
frequentes em outros países, já se en-
contram em algumas cidades brasilei-
ras. Abordagens psicodinâmicas são 
relatadas na literatura, bem como in-
tervenção familiar, terapia cognitiva, 
comportamental e farmacoterapia. 

“Quem procura os seus próprios 
interesses nunca terá a vida verdadei-
ra; mas quem esquece a si mesmo, por-
que é meu seguidor, terá a vida verda-
deira”. Mateus 10.39”
	 Lucas André Delitsch

Jogo patológico
Ano XXIV

Verdades sobre o perdão. Dever 
de cada um de nós como cristãos!

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Leitura de Mateus 6:14-15 
Introdução: O perdão é um princípio fundamental para a vida 

cristã; uma das coisas que mantém muitos em cativeiro hoje. A 
maioria está muito bem com o princípio do perdão, mas nunca 
realmente executa o seu pleno significado em sua vida. A falta de 
perdão na vida de uma pessoa é uma escravidão destrutiva que 
causa contenda, divisão, depressão, opressão, doença, divórcio e 
até mesmo condenação.

1. O perdão é uma ordem não uma sugestão. Mateus 6:14-15 
Isto é fato depois que o Senhor ensinou Seus discípulos a orar. 

Este é um princípio espiritual. Deus não quer falar conosco até 
que reconciliemos nossas diferenças com o outro (Mateus 5:24).  
“O entendimento do homem retém a sua ira; e sua glória é passar 
sobre a transgressão” (Prov. 19:11); “Não digas: Como ele me fez a 
mim, assim lhe farei a ele; pagarei a cada um segundo a sua obra” 
(Prov. 24:29); “Revesti-vos pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humilda-
de, mansidão, longanimidade; suportando-vos uns aos outros, e 
perdoando-vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra outro: 
assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também” (Colos-
senses 3:12-13).

2. Não há limite para o perdão. Mateus 18:21-22
2.1 - Jesus disse para perdoar 7 x 70 vezes, isto é, sempre! O 

amor não guarda rancor. (1 Coríntios 13:5) O amor cobre uma 
multidão de pecados. (1 Pedro 4:8)

2.2 - Devemos aprender a perdoar como Deus perdoa. (Salmo 
103.12)

3. A falta de perdão nos mantém em cativeiro. Mateus 18:23-35
3.1 - A falta de perdão ao próximo impede o perdão do Pai. Fo-

mos perdoados de uma dívida que nunca poderíamos pagar, qual-
quer dívida para nós é minúscula em comparação ao que recebe-
mos. A falta de perdão abre a porta para doenças físicas e mentais 
e fortalezas demoníacas e pode limitar ou até mesmo bloquear as 
bênçãos em nossa vida. (v.34) E, por fim, vamos bloquear nosso 
próprio perdão. Se não perdoamos, não podemos ser perdoados 
(Mateus 6:14-15); “Aquele que encobre as suas transgressões ja-
mais prosperará, mas o que as confessa e deixa alcançará miseri-
córdia” (Provérbios 28:13)

3.2 -  A falta de perdão é um pecado que nos deixa amargos e os 
nossos corações endurecidos. “Tendo cuidado de que ninguém se 
prive da graça de Deus, e de que nenhuma raiz de amargura, bro-
tando vos perturbe, e por ela muitos se contaminem” (Hebreus 
12:15)

4. O perdão é uma decisão e leva à reconciliação.
Não um sentimento, mas uma decisão. É contínuo (passado, 

presente e futuro). Não podemos permitir quaisquer áreas de falta 
de perdão em nossa vida. Devemos manter nossa consciência lim-
pa e manter-nos em comunhão com os demais. E JAMAIS insistir 
na falta de perdão.

Conclusão: Somos chamados a viver uma vida nova, em Jesus, 
e obedecê-lo. Ele é a nossa luz, o nosso caminho. E Ele ordena 
perdoar e não devolver o mal com o mal. Quem não perdoa rom-
pe a comunhão com os outros e, também, com Deus. Se não per-
doamos estamos cheios de ódio e precisamos que Ele nos trate e 
transforme. Podemos escolher nos deixar encher com seu amor e 
perdoar, ou nos encher com ódio e vinganças e sermos cheios do 
mal e, por isso, longe de Deus! Leia Romanos 12:14-18.

Reflexão bíblica

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO
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Formigas – O que elas nos ensinam 
para praticar diaconia?

Depto de Diaconia e Assistência Social | Diác. Angela Lenke

Dias atrás li um livro sobre 
formigas. Sempre gostei de ob-
servar coisas da natureza e ti-
rar lições. A Bíblia traz muitos 
símbolos e conselhos para nos 
ensinar, especialmente o livro 
de Provérbios. Lá nos é dito no 
capítulo 6, versículos 6-9: “Pre-
guiçoso, observe bem as formi-
gas, olhe os seus caminhos e seja 
sábio. Elas não têm nem supervi-
sor, nem oficial, nem governan-
te para dar ordens, e, mesmo 
assim, trabalham durante o 
verão, ajuntando provisão 
para o inverno. Ó pregui-
çoso, até quando você vai 
ficar deitado? Quando você 
se levantará da sua boa vida?”. 
Queremos refletir um pouco so-
bre o que as formigas, que é a 
sociedade mais antiga da terra, 
ensinam no nosso modo de ser 
pessoa, família, igreja e socieda-
de. Isolada, a formiga é um ani-
mal frágil e desprotegido que 
pode ser esmagado facilmente 
com apenas um dedo, mas é na 
unidade que se encontra sua for-
ça. Fiz um resumo e destaco as 
dez características das formigas 
que, muitas vezes, esquecemos 
no nosso modo de viver.

* Formigas não fogem do tra-
balho: O contraponto entre a for-
miga e a figura do preguiçoso é 
interessante e urgente, pois, sem 
entusiasmo, a vida nunca será 
satisfatória. Desejos + nenhuma 
ação = morte.

* Formigas trabalham com 
um propósito: Sem propósito fi-
camos à deriva dos acontecimen-
tos.

- Razões bíblicas para o tra-
balho: Glorificação de Deus (Mt 
6.33; Cl 1.16-17; Cl 3.23); Acú-
mulo de riqueza e satisfação das 
necessidades materiais (Gn 3.19; 
2 Tm 3.10); Auxílio aos necessita-
dos (1 Tm 5.8, Ef 4.28); Comuni-
cação do Evangelho (1 Ts 4.11-12). 

* Formigas são organizadas: 
Jesus também fala sobre organi-
zação e planejamento em Lc 14. 
28-32. Defina objetivos. Ouça 
conselhos, mas filtre. Pare de fa-
lar e ouça. Paramos de aprender 
quando não mais ouvimos. 

* Formigas têm iniciativa: 
“Não se gabe do dia de amanhã, 
pois você não sabe o que este ou 
aquele dia poderá trazer” (Pv 
27. 1). É a proatividade que di-

ferencia o tra-
balhador daquele que apenas 
realiza suas tarefas ou espera ser 
chamado.

* Formigas adquirem recur-
sos: Alguns tipos de formigas 
não se contentam apenas em co-
letar alimentos como as “formi-
gas colhedeiras”, são as chama-
das “agricultoras ou cortadeiras” 
(que não comem as folhas e ou-
tros alimentos, mas os guardam 
em câmaras que, com o tempo, 
vão produzir fungos dos quais 
elas se alimentarão) e “pastoras” 
(que cuidam de uma pequena 
miríade de insetos como pul-
gões; não os comem, mas se ali-
mentam de uma substância que 

eles produzem). Muitas pessoas 
têm ideias equivocadas acerca do 
trato com os recursos. Por isso, 
ao longo da história, surgiram, 
inclusive, teologias diferentes: 
teologia da pobreza (falta de re-
curso tem a ver com espirituali-
dade elevada), materialismo (di-
nheiro traz felicidade), teologia 
da prosperidade (dinheiro como 
sinal da bênção de Deus). 

* Formigas não desperdiçam 

nada: Seja honesto 
em tudo, seja generoso com o 

que você tem, combata a cultura 
do desperdício, aprenda a estar 
satisfeito.

* Formigas trabalham em 
equipe: Para que o trabalho em 
equipe aconteça é necessário hu-
mildade (Mt 20.26-28, Mt 25.21), 
verdade (Mt 5.37), combater a 
inveja (Pv 14.30, Tg 3.14, Rm 
12.15), manter o foco. Ao contrá-
rio do que a maioria das pessoas 
acha, a rainha num formigueiro 
não dá ordens, ela é reprodutora, 
por isso é protegida. 

Se o ninho for destruído, mas 
a rainha sobreviver, ela começa-
rá um novo ninho, com os ma-

chos e as operárias que sobrevi-
verem. As operárias são inférteis 
e são as que constroem, defen-
dem o ninho, coletam ou produ-
zem alimentos. 

*Formigas administram o 
tempo com inteligência: Se não 
juntarem comida a tempo, as for-
migas passarão fome no inverno.  
Pessoas desorganizadas preci-
sam trabalhar na mesma tarefa 
três ou quatro vezes.

* Formigas concluem suas 
atividades em vez de adiá-las: 
O foco é o fator mais importan-
te para se atingir uma meta. É 
importante manter uma rotina. 
Rotinas são importantes para to-
dos os grupos, especialmente no 
caso da diaconia: agendas defini-
das, modo de trabalho do grupo, 
divisão das tarefas.

* Formigas desfrutam do des-
canso e dos resultados de seu tra-
balho: Aprendamos a dar valor 
ao descanso na medida certa. As 
formigas descansam no inverno 

e compartilham o fruto de seu 
trabalho. Não devemos ser 
egoístas. Compartilhar é re-

sultado de um coração cheio de 
gratidão. 

Que esses conselhos nos aju-
dem na vida em família, no em-
prego, na igreja. Por amor a nós, 
Deus enviou o seu próprio Filho 
Jesus Cristo para morrer e per-
doar os nossos pecados e, assim, 
transformados em filhos e filhas, 
fomos chamados para ajudar na 
construção do mundo que dia-
riamente é destruído. Nosso tra-
balho é de formiguinha, sim! E 
que bom seria se buscássemos 
todos trabalhar juntos, por me-
nor que seja a ação de cada um 
de nós! Quando estivermos no 
banco da igreja, lembremos que 
não estamos fazendo um favor: 
estamos descansando e buscan-
do fortalecer a fé para o serviço 
na seara do Senhor. Amém. 

Espaço da Diaconia

4

  Baseado na obra: Formigas. Lições da sociedade mais bem-sucedida da terra. William Douglas, Davi Lago. Editora Mundo Cristão.



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho/Agosto de 2017 5

Equipe Joinville Luterano
Gérsio Schroeder

O P. Jean, em seu primeiro 
envio feito pela Igreja Luterana, 
está na Paróquia de Ariquemes, 
em Rondônia, estado que faz di-
visa com Mato Grosso, Amazô-
nia e Acre. Para uma conversa a 
esta distância só mesmo usando 
a internet.

Pastor ordenado em 5 de fe-
vereiro de 2017, ou seja, no co-
meço deste ano, Jean nasceu no 
dia 27 de dezembro de 1987 em 
Joinville (SC). Casado com Ju-
liana Gritens de Borba há cin-
co anos, é pai de uma menina, 
a Emily, que nasceu no período 
em que o P. Jean esteve na Paró-
quia Unida em Cristo como es-
tagiário.

Nascido em um lar católico, 
seus pais foram comerciantes 
por boa parte da vida. Eles sem-
pre foram bem participativos na 
igreja.  Até antes de começar a 
namorar a Juliana, Jean estava 
afastado da igreja e se considera-
va ateu. Veio então o convite para 
participar da Juventude Evangé-
lica na Paróquia São Mateus, a 
JESMA, passando então um tem-
po de discipulado. Desde 2006 
tinha a vontade de ser pastor. 
Em 2010, depois de ser desafia-
do por três missionários e o seu 
pastor, largou tudo aqui, menos a 
namorada, e foi estudar teologia 
em São Bento do Sul na FLT (Fa-
culdade Luterana de Teologia). 
“Sempre quis ajudar as pessoas e 
como pastor eu tenho essa pos-
sibilidade. Ajudar em todas as 
áreas que ela venha necessitar e, 
principalmente, mostrar o amor 
e a graça de Deus. Sinto-me hon-
rado nessa profissão”, diz. 

O estágio curricular ele rea-
lizou na Paróquia Apóstolo 
Paulo, em Jaraguá do Sul. Além 
deste estágio ele esteve por um 
bom período trabalhando com 
os jovens aos sábados na Paró-
quia Unida em Cristo. Antes do 
PPHM 

(Período Prático de Habilita-
ção Ministerial) passou meio 

ano trabalhando em período 

integral na paróquia, totali-
zando um ano, somado aos tra-
balhos que aconteciam somente 
aos sábados com os adolescen-
tes. Jean tem um carinho espe-
cial pelo trabalho com estas fai-
xas etárias. Teve a oportunidade 
de fazer discipulado com um dos 
jovens e treiná-lo para lideran-
ça. A jovem Ohana Benkendorf 
diz que: “foi um período de mui-
to crescimento espiritual para 
nós. Ele ministrava os encontros 
de uma forma muito dinâmica, 
sempre com temas que desperta-
vam o interesse dos jovens sobre 
a vida cristã e o evangelho”. 

O P. Jean destaca também o 
trabalho com o P. Jairo Gustavo 
Ferreira Cruz, com quem ele diz 
ter aprendido muito. “Durante o 
período nos auxiliou nos traba-
lhos da paróquia, especialmente 
com o trabalho de reorganização 
do Grupo de Jovens e integração 
dos confirmandos, o que acabou 
fazendo surgir o Grupo de Ado-
lescentes. Além disso o Jean foi 
um parceiro nas demais áreas 
do trabalho pastoral, sempre de-
sempenhado com competência, 
segurança e parceria”, revela o P. 
Jairo. Jean não esquece também 
da comunidade, que considera 
muito especial. 

O PPHM realizou na Paró-
quia de Água Boa (MT) e, após a 

ordenação, foi enviado para  a 

Paróquia de Ariquemes (RO), 
que faz parte do Sínodo da Ama-
zônia, iniciando os trabalhos lá 
na metade de fevereiro, mas sua 
instalação aconteceu em 23 de 
abril.

Quando se fala em Amazônia 
lembra-se de selva e do gran-
de Rio Amazonas. Mas a cidade 
onde mora é uma cidade gran-
de, planejada e muito bonita, 
com cerca de 120 mil habitantes. 
Atendendo a quatro comunida-
des e três pontos de pregação 
totalizando cinco municípios 
atendidos. A maioria são cidades 
do interior. Mas, segundo ele, 
não se veem animais selvagens. 
São cidades urbanas, mesmo no 
interior. “Nós que crescemos no 
Sul não conhecemos o Brasil. É 
interessante que o pessoal daqui 
também tem algumas visões do 
Sul que são completamente erra-
das”, conta. 

Neste pouco tempo em que 
está lá, o P. Jean ainda se adapta 
aos trabalhos. Segundo ele, roda 
em torno de 760 quilômetros 
para poder atender a todas as co-
munidades. Boa parte deste des-
locamento é realizado em estra-
das de chão. Uma realidade bem 
diferente de Joinville. Segundo 
ele o povo de lá é bem animado 
e participativo. Não há tantos 
grupos como aqui no Sul, mas 
está projetando para o futuro a 

formação de lideranças para o 
trabalho nestes grupos.

Pelo pouco tempo em que 
estão lá, ainda estão se adaptan-
do. Sua filha é a que mais rápi-
do se adaptou à nova cidade. As 
saudades são grandes e ainda 
mais sabendo que em alguma 
data especial, quando a família 
está reunida, estão tão longe. 
Mesmo não sendo esta a pri-
meira vez que está distante, nos 
dias como das mães e pais, a 
saudade é grande. Mas, segundo 
o Pastor, o que distrai é a quan-
tidade de trabalho que tem. Se-
gundo ele, realizou sete cultos 
na Páscoa em quatro dias, per-

correndo neste período um total 
de 760 quilômetros. “Mas sem-
pre dá um nó no coração ficar 
longe dos familiares, fala.

A esposa Juliana tem papel 
importantíssimo em seu minis-
tério. “Sem minha esposa o meu 
ministério não seria possível. 
Nós nos apoiamos muito um no 
outro, revela.” Ela está ajudando 
no culto infantil, trabalho que 
não havia na paróquia. Além dis-
so, Juliana o ajuda a permanecer 
firme no ministério dando apoio 
e auxiliando nos trabalhos na 
paróquia.

Apaixonado por música, 
quando ainda estava na JESMA 
Jean entrou para uma das ban-
das do grupo. Também quando 
esteve na Paróquia Unida em 
Cristo participou da Banda Ce-
lebrai. Ele é colecionador de dis-
cos de vinil, aqueles bolachões 
e, não encontrando estes discos 
para vender na região se vê obri-
gado a buscá-los na internet para 
aumentar sua coleção.

Contamos um pouco da his-
tória do jovem Jean, um jovem 
como tantos que segue um cha-
mado e que busca se dedicar 
a levar a palavra de Deus. Não 
importando a região, não impor-
tando a distância que tenha que 
percorrer diariamente e nem o 
quanto longe está de casa. Fa-
zendo lá então a sua nova casa. 
Deus abençoe a todos.

5

Conversa com o pastor

Conversa com o Pastor Jean de Borba

     P. Jean com a esposa Juliana e a filha Emily
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Par. São Mateus | P. Alexandre 
Fernandes Francisco 

Entre as propostas utilizadas na 
IECLB para edificação das pessoas 
na fé, está o Alpha. Ele tem origem na 
Igreja Anglicana da Grã-Bretanha e é 
ecumênico. Aqui no Brasil, tem boa 
aceitação na nossa Igreja e na Católi-
ca Romana, entre outras.

O Alpha consiste de 15 palestras 
que tratam dos assuntos básicos da 
fé cristã de maneira informal, bem 
humorada e sem julgar as opiniões 
das pessoas participantes. Cada noite 
inicia com um lanche de confrater-
nização (muitos vêm direto de tra-
balho, escola ou faculdade). Depois 
da abertura e cânticos há a palestra, 
que dura cerca de 40 minutos. Após 
esta, os participantes se dividem 
em pequenos grupos para debater o 
tema exposto, colocam suas opiniões 
e fazem perguntas. Estes grupos es-
tão sob a orientação de membros da 
equipe coordenadora, previamente 
treinada.

Na Paróquia São Mateus o Alpha 
acontece ininterruptamente desde 
2006. Centenas de pessoas, luteranas 
ou não, já passaram por ele. Todas as 
pessoas integrantes da equipe coor-
denadora já participaram numa das 
edições anteriores. E foram ficando. 
Ou seja, o Alpha também é meio de 
formação de lideranças. Além do 
cultivo de amizades, pois seu lema é 
“Amigos/as trazem amigos/as”.

Desde o ano passado, nas quin-
tas-feiras à noite, temos juntado me-
ninos e meninas do 1º ano do Ensino 
Confirmatório, na modalidade Alpha 
Jovem. Isto é, o mesmo tema lhes 
é passado, na hora da palestra aos 
adultos, de uma forma ainda mais 
descontraída e dinâmica. Depois, re-
tornam aos assuntos do livro do En-
sino Confirmatório. Temos também 
o Alphinha, destinado às crianças. O 
resultado é o envolvimento de famí-
lias inteiras, pois nesta noite temos 
ainda a oferta do Aprofundamento 
Bíblico, um grupo que se dedica a 
estudar um ou mais livros da Bíblia 
durante o ano.

Três das palestras abordam o 
Deus Espírito Santo. A primeira de-
las acontece numa quinta à noite. As 
outras duas temos realizado no cha-
mado Dia Alpha. É um domingo, no 

qual os participantes do Alpha, do 
Alpha Jovem e do Alphinha se reú-
nem com a Comunidade no culto 
matutino. O tema da prédica é váli-
do como a segunda palestra acerca 
do Espírito Santo. À tarde, acontece 
a terceira palestra sobre o tema, nos 
moldes das demais. Tanto de manhã 
como à tarde, há a divisão em grupos 
de diálogo. Além disso, almoçamos 
em conjunto e encerramos confra-
ternizando com um saboroso café.

Foi o que vivenciamos em 21 de 
maio passado, o Dia Alpha em 2017 
na Paróquia São Mateus. Contando 
equipe coordenadora, participantes 
(Alpha, Alpha Jovem, Alphinha) e 
convidados, tivemos cerca de 90 pes-
soas presentes, sem contar as demais 
pessoas no culto. Por isso, agradece-
mos a Deus, à equipe coordenadora, 
ao apoio da Diretoria da Paróquia São 

Mateus e de seus membros, como 
também aos que participaram deste 
evento especial!

A edição 2017 do Alpha encerra 
com o culto na noite de 02 de julho, 
no qual os participantes terão o seu 
momento de formatura.

Par. Semeador | P. Ernâni Marino 

Petry

Na tarde de 25 de maio tive-
mos um encontro muito especial 
com os três grupos de OASE de 
nossa Paróquia, na Comunidade 
Apóstolo Paulo. Houve louvor, 
uma meditação sobre a ascensão 
de Cristo, a dinâmica “Terapeutas 
do abraço” e um delicioso café.

Como deve ter sido maravi-
lhoso para os discípulos, depois 
de verem a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, vê-Lo voltar para o 
Pai, sendo elevado aos céus. An-
tes de fazer isto Ele abriu olhos 
e corações para que eles, e nós 
também, pudéssemos entender 
Sua Palavra, prometeu a vinda 
do Consolador (Espírito Santo) 
e, um dia, voltar para nos levar 
para o Reino. Não sem antes nos 
dizer: “Todo o Poder me foi dado 
no céu e na terra”. Isto é: não te-

nham medo, pois eu sou maior 
do que tudo que irá enfrentar. 
Para nós a ascensão de Cristo. 

A Bíblia fala da redenção da 
humanidade por Jesus (Hebreus 
8:1), a obra de sumo sacerdote 
do Salvador (Hebreus 4:14), seu 

senhorio sobre a igreja (Efésios 
1:22), sua intercessão por nós 
junto ao Pai celestial (1 Timóteo 
2:5), a vinda do Espírito Santo no 
Dia de Pentecostes (Atos 2:33), a 
presença do Senhor junto a nós 
hoje (Mateus 28:20) e a expec-

tativa de Sua volta a esta terra 
(1 Tessalonicenses 4:16). Enfim, 
Jesus não somente morreu, mas 
ressuscitou dos mortos, voltou 
para o Pai e está intercedendo 
por nós agora mesmo. E Ele vol-
tará novamente.

Depois fizemos uma dinâmica 
“Terapeutas do abraço”. Foi muito 
bom assumir a postura de amar e 
abraçar as pessoas. Foi divertido 
e, também, emocionanate. Depois 
da teoria, a prática. E diversos ti-
pos de abraços foram dados e re-
cebidos. Foi um momento espe-
cial de carinho e amizade. Quem 
veio, experimentou um momento 
de renovação na fé e no amor que 
o Senhor derramou. 

E, para finalizar, como sem-
pre, um delicioso café como ce-
lebração pelo amor que nos une 
na Igreja do Senhor Jesus. Estava 
especial mesmo!

Grupos de OASE da Par. Semeador celebraram o Dia da Ascensão

Dia Alpha na Par. São Mateus

Louvor, meditação e dinâmica marcaram o encontro

Palestras tratam de assuntos da fé cristã de modo informal 
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No dia 26 de março, o Coral Após-
tolos Martin Luther participou do culto 
na Igreja Martin Luther cantando seis 
músicas, lembrando os 45 anos de sua 
existência. Fundado em 7 de março de 
1972 reúne cantores/as das Paróquias 
dos Apóstolos e Martin Luther. Quatro 
integrantes fundadores ainda participam: 

Erica Fock, Edgard Brandenburg, Ernst 
Adolf Mohr e Nestor Wolfgramm. Rafael 
Daniel Huch é o atual regente e Marisa 
Toledo, a pianista. 

Este Coral é um grupo fiel ao seu pro-
pósito: comunicar a Palavra de Deus atra-
vés do canto. Que Deus continue aben-
çoando este trabalho.

A nossa rotina semanal, seja ela pessoal, 
profissional ou espiritual, restringe a nossa 
capacidade de enxergar novas oportunidades, 
conversar com novas pessoas e vivenciar no-
vas experiências. Embora tenhamos diversas 
alternativas todos os dias a nossa frente, acaba-
mos fazendo as mesmas coisas, frequentando 
os mesmos lugares e conversando com as mes-
mas pessoas. Isso acontece também em nossas 
igrejas e celebrações.

Surge então um retiro de casais na progra-
mação da igreja. Lá não vou encontrar casais 
só do “meu” grupo, também não serão só ca-
sais com a mesma faixa etária que a minha, 
e talvez o tema não me atraia tanto. Eis uma 
ótima oportunidade! Foi justamente esta mo-
tivação pelo novo que levou minha esposa e 
eu a participarmos do retiro de casais da Pa-
róquia Martin Luther, que aconteceu no Hotel 
Bandeirantes em Barra do Sul, nos dias 6 e 7 
de maio.

O professor da FLT Dr. Rolf Roberto Krü-

ger foi o palestrante convidado. Ele falou de 
forma bastante sistemática e clara sobre crises 
nos relacionamentos. Com bastante bagagem e 
passagem por vários campos ministeriais, Rolf 
nos fez refletir sobre as relações de depen-
dência que temos com nosso cônjuge e com 
nossa família, também sobre as diferentes fa-
ses de um relacionamento e como se prevenir 
das crises “previsíveis” em cada uma delas. O 
conteúdo teve sua assimilação reforçada com 
casos reais trazidos por ele ou compartilhados 
pelos casais participantes.

Como o grupo não era tão numeroso, a in-
teração foi bastante grande. A cada refeição, 
um casal diferente à mesa, esta era a regra. No-
vas histórias, novas experiências, novos ami-
gos. Não deixe passar estas oportunidades aí 
também em sua comunidade.

Agradecemos à Deus por um final de se-
mana intenso e abençoado. Que Ele seja a força 
que sustenta nossos relacionamentos e nossas 
famílias a cada dia.

Aproveitando as oportunidades
Par. Martin Luther | Tobias Schroeder

Coral Apóstolos Martin Luther festejou 45 anos

Casais participaram de retiro para refletir sobre crises nos relacionamentos 

Hipertensão 
Pulmonar: 
doença grave e 
incapacitante 

O dia 5 de maio é o Dia de Conscientização Mundial 
sobre a Hipertensão Pulmonar. A hipertensão 
pulmonar é uma doença rara e de difícil diagnóstico, 
cujo tratamento é bastante caro e acessível apenas por 
via judicial. A Abraf (Associação Brasileira de Amigos 
e Familiares de Portadores de Hipertensão Arterial 
Pulmonar) presta auxílio a estes pacientes e vem 
lutando para a consolidação de centros de diagnóstico 
e tratamento adequados para a doença no País, além 
da eterna batalha pelo acesso aos medicamentos de 
alto custo.

A Abraf conta hoje com 10 grupos de apoio 
espalhados em todo o Brasil. Em Santa Catarina 
(Joinville) temos um grupo composto por cerca de 
35 pessoas, coordenado pela voluntária Rosemari 
Haak Tieges. O objetivo do grupo é aproximar 
portadores, familiares, profissionais da saúde, 
cuidadores e voluntários, oferecendo apoio mútuo 
emocional, suporte, informação, laços de amizade, 
momentos de descontração, troca de experiência 
e encorajamento no combate à doença.  O Gahp 
Joinville conta com o apoio voluntário de alguns 
professores da Univille de áreas como psicologia, 
farmácia, designer e do médico especialista em 
Hipertensão Pulmonar, Dr. Fabiano Schwingel 

Tendo em vista que é uma doença grave, 
rara e desconhecida, o grupo também tem 
como intuito divulgar a patologia, o que é feito 
através de campanhas de divulgação na cidade 
como, entrevista em rádios, televisão, jornais, 
universidades, eventos e também o Pedal pela 
Hipertensão Pulmonar, que será realizado no dia 
19 de novembro em Joinville e Blumenau. 

Sintomas

Sintomas comuns a outras doenças podem 
confundir o diagnóstico da hipertensão pulmonar, 
que se não tratada, pode levar a óbito em apenas 
três anos. Falta de ar, fadiga, desmaios e palpitação 
são alguns dos sintomas. A hipertensão pulmonar é 
uma doença extremamente debilitante, provocando, 
entre outras, dificuldades para subir escada, 
caminhar, escovar os dentes, pentear os cabelos, 
tomar banho e até comer, por falta de fôlego. Ao 
sentir sintomas de falta de ar, fale com seu médico 
sobre a hipertensão pulmonar. Busque ajude e 
informação. 

Para maiores informações entre em contato com:
Rosemari (Coordenadora Gahp Joinville) - (47) 

99915-8388
rosemariht@hotmail.com
Paula Menezes (Presidente da Abraf)  fone (11) 

99625-5366
paulamenezes@respirareviver.org.br
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Dia dos
Pais!
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Par. Cristo 
	                   Bom Pastor

	              P. Jerry Fischer  

A
lguma vez você já se perguntou 
em que medida suas atitudes e 
palavras são imitações daquilo 
que você viveu ou vive no seu 
cotidiano? Você já notou que 

em seu inconsciente existem normas de conduta 
e hábitos de comportamento que adquiriu desde 
criança observando pessoas mais velhas como, por 
exemplo, seus pais? Essa característica que temos 
de, mesmo sem perceber, imitar as outras pessoas 
é bem interessante. Não há como negar que os 
filhos cos  tumam imitar seus pais. Ao sairmos à 
rua, veremos com facilidade crianças andando ao 
lado de seus pais, sendo guiados pela mão, para 
que caminhem em segurança e possam lentamen-
te, aprender a caminhar sozinhos. Depois de mais 

velhos não serão mais conduzidos pela mão, mas o 
aprendizado através do exemplo recebido es-

tará presente para sempre, determinando 
escolhas, reações e prioridades. 

A figura do pai é tão importante na 
vida de um filho que seu exemplo pode 
ter uma influência decisiva em todos os 
aspectos, inclusive na escolha da pro-
fissão. Não é difícil encontrarmos casos 
nos quais os filhos trilham a mesma car-
reira profissional dos pais, pois contam 
com o exemplo de suas experiências, 
com o apoio recebido no esclarecimen-
to de dúvidas, com a troca de informa-
ções.

Por outro lado, temos que reco-
nhecer que nem todos os exemplos 

dados pelos pais devem ser segui-
dos. Nós somos seres humanos, 
somos limitados e possuímos 
muitas falhas. Por essa razão, 

todos nós que somos pais preci-
samos ter o cuidado redobrado com 

as nossas palavras, com as nossas reações 
e atitudes, pois estamos sendo constantemente 

observados pelos filhos, que estão em busca de re-
ferenciais para a sua formação como indivíduos.

Na carta do Apóstolo Paulo aos Efésios 5.1-2 
encontramos uma ótima recomendação para os 
pais que tomam consciência do quanto o seu “jeito 
de ser e de agir” influencia seus filhos. Ali nós le-
mos: “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos 
amados; e andai em amor, como também Cristo 
nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como 
oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave”.

O papel que precisamos desempenhar como 
pais no contexto de criação e educação dos filhos 
é um dos mais complicados que vamos aprender 
ao longo da vida. É necessário que tenhamos a cla-
reza de que ter filhos exige um esforço constante 
na educação e formação deles como indivíduos, 
dentro de um contexto no qual muitas vezes pre-
dominam ensinamentos opostos ao que a palavra 
de Deus instrui. 

Os pais, além de providenciar seu sustento en-

quanto são crianças, devem transmitir princípios 
norteadores para que futuramente os filhos assu-
mam seu papel de cidadãos responsáveis e respei-
tados e, acima de tudo, os pais devem tornar-se 
paradigmas que seguem um caminho que agrade 
a Deus, e que transmitam princípios que levam a 
felicidade completa de uma vida agradável a Deus.

A Escritura orienta aos pais que estes ensinem 
aos filhos o que significa uma vida agradável aos 
olhos de Deus e recomenda que este ensinamento 
não se dê apenas com palavras, mas com atitudes 
que ensinam pelo exemplo. Em Deuteronômio 6.6-
7 lemos: “E estas palavras, que hoje te ordeno, es-
tarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos e 
delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo 
caminho, e deitando-te e levantando-te”.

Já no Antigo Testamento era tarefa do pai estar 
empenhado em instruir a seus filhos na Palavra de 
Deus e orientá-los a permanecer no caminho da fé 
que se concretiza no agir do dia a dia. O objetivo 
principal desta passagem bíblica é que os filhos 
deveriam ser criados e educados na “disciplina e 
admoestação do Senhor”. Outra passagem bíblica 
que vem na mesma direção encontramos em Pro-
vérbios capítulo 22.6, que diz: “Educa a criança no 
caminho em que deve andar; e até quando envelhe-
cer não se desviará dele.” 

Em algumas oportunidades, temos a tendência 
em “baixar” estes ideais ao nível de nossos próprios 
ideais e experiências humanas, fazendo com que 
aquilo que os nossos filhos veem através de nós, 
não seja exatamente aquilo que a Palavra de Deus 
orienta. Busquemos sempre a orientação do San-
to Espírito de Deus para que Ele conceda a todos 
nós a convicção de que precisamos deixar pegadas 
seguras para nossos filhos e que através delas eles 
possam saber o caminho correto a seguir. Encer-
ro com uma pequena história. Certa vez um jovem 
estava se preparando para sair num sábado à noite  
quando, ao se despedir de seu pai, recebeu o se-
guinte conselho: “Filho, veja lá por onde você vai 
andar”. Ouvindo essa recomendação de seu pai, o 
filho então respondeu: “Pai, veja lá também onde 
você anda, porque certamente eu irei pelo mesmo 
caminho”!



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho/Agosto de 201710

No sábado, 06/05, aconteceu na 
Paróquia da Paz, Núcleo Joinville, 
o Seminário Comunidades Criati-
vas promovido pela Secretaria de 
Formação da IECLB em parceria 
com o Sínodo Norte Catarinen-
se, e organizado pela Assessoria 
Teológica Catequética do Sínodo 
Norte Catarinense – Cat. Mariane 
Noely Bail da Cruz. O seminário 
teve como objetivo a capacitação 
de pessoas que trabalham com 
crianças, adolescentes, jovens e 
pessoas adultas nas comunidades 
e paróquias. Reuniram-se repre-
sentantes de algumas comunida-
des do Núcleo Joinville.

	 Na oportunidade pudemos, 
sob orientação do Pastor Anto-
nio Carlos Oliveira, que abordou 
o tema central: Educação Cristã e 
Confessionalidade Luterana, estu-
dar temas como Justificação por 
graça e fé, Liberdade Cristã e Sa-
cerdócio Geral.

	 O seminário ofereceu ainda 
três oficinas que aconteceram con-
comitantemente: Dinâmicas para 
grupos (Catequista Cláudio Giova-
ni Becker); Técnicas de Narração 
de Histórias (Professor Marcelo 
Schneider); Técnicas de Bibliodra-
ma (Pastor Marlon Radons), sendo 
que cada participante optou por 
aquela que mais enriqueceria seu 
trabalho desenvolvido na comu-
nidade.Todo o conteúdo abordado 
e as oficinas, de acordo com de-
poimentos ao final do dia, foram 
riquíssimos em conteúdo e desen-
volvimento pessoal, o que refleti-
rá no trabalho comunitário. Todos 
findaram o dia com novo ânimo!

	 Ao participar de um Semi-
nário com tamanha qualidade e 
comprometimento dos organiza-
dores e assessores - sem esquecer 
do acolhimento pela Paróquia da 
Paz, através da orientadora Romi 
Ritzmann -  temos a certeza do 
quão gratificante é anunciar a gra-
ça de Deus e perseverar na missão 
da vida comunitária, dispondo de 
nossos dons e talentos,  ainda que 
sejam tantos os apelos da vida mo-
derna.

	 Foi um dia marcante! Quiçá 
pudéssemos alcançar todas as pes-
soas das comunidades e também 
nossos Ministros e Ministras nos 
próximos encontros, afinal AQUI 
VOCÊ TEM LUGAR!  

Seminário Comunidades Criativas no Núcleo Joinville - SNC
Par. Cristo Bom Pastor | Charliane P. Wiese

No dia 14 de dezembro de 
2014, a Sra. Lia Ravache convi-
dou as amigas Nelsina Bächtold, 
Sueli Schulze, Vera Miranda, 
Lisandre Wodke e Rita Cremel 
para um gostoso café em sua 
residência, com o propósito de 
fortalecer sua amizade. Foi de-
cidido continuar com estes en-
contros, já agendando o próxi-
mo encontro para fevereiro de 
2015 na casa da Sueli. Mas a per-
gunta foi: vamos nos reunirmos 
somente para tomar café? Ou 
vamos pensar em ter um pro-
pósito para estes encontros? As-
sim surgiu a ideia de visitarmos 
pessoas que se sentem sozinhas, 
adoentadas ou idosas. Então co-
meçamos a fazer visitas, o que 
foi bem aceito. 

E por que o nome esperan-
ça? Em uma de nossas reuniões 
mensais achamos apropriado 
o nome esperança, pois seria o 
nosso objetivo, levar um pouco 
de esperança e alegria ao nosso 
próximo. Em nossas reuniões 
mensais marcamos visitas, são 
lidas mensagens e feitas tam-
bém algumas brincadeiras. 
Atualmente optamos por ini-
ciarmos sempre de mãos da-
das, com orações feitas por cada 
participante. Nas visitas sempre 

levamos mensagens bíblicas e 
fazemos orações. 

No decorrer do tempo con-
vidamos também Doris Fruit e 
Traude Siewert para fazer parte 
do grupo. Esta última, no mo-
mento teve que deixar o grupo, 
assumindo outros compromis-
sos. Já são inúmeras as visitas 
feitas. Todas as visitas constam 
em uma ata feita pela secretá-
ria do grupo. No final do ano, 

Páscoa ou quando sentimos 
necessidade, o Pastor Jerry nos 
acompanha para ministrar o 
Sacramento da Santa Ceia. Que 
Deus fortaleça nossa amizade, 
nos dê saúde, sabedoria e ânimo 
para que possamos continuar 
unidas e prestativas ao nosso 
próximo. 

“Alegrai-vos com os que se 
alegram, chorai com os que 
choram”. (Romanos 12:15).

Grupo Esperança: Como surgiu? 
Por que o nome Esperança?

Par. Cristo Bom Pastor | Nelsina Bächtold e Sueli Schulze

Pessoas que trabalham com crianças, adolescentes e adultos receberam capacitação 

Grupo visita pessoas enfermas, idosas ou que se sentem abandonadas 
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É NECESSÁRIO ORAR?
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Você ora? Quando você ora? 
De manhã, de tarde ou à noite?  
Você ora todo dia ou só de vez em 
quando? É necessário orar? E se eu 
não orar o que vai acontecer? Al-
gumas frases convidam à oração. 
“Vamos orar.” “Convido aqueles 
que podem para se colocarem em 
pé, para orarmos.” “Convido você 
a juntar as mãos, onde você estiver 
e orar comigo.” “Portanto, orem 
assim:..(Mt.6.9a).”

O Devocionário Castelo Forte 
no início do mês de maio tratou 
deste tema durante uma semana. 
(Se você não tem, peça emprestado 
e leia, a partir do dia 06/05/2017).

Orar é o caminho mais curto 
para chegar a Deus. É o momen-
to onde estou frente a frente com 
Deus. Só eu e Ele. Que maravilho-
so é este momento! De mãos va-
zias, de coração alegre ou apertado 
estou com Deus para lhe agradecer 
e pedir.Sendo a oração o caminho 
mais curto, orar não só é necessá-
rio, mas primordial para o cristão. 

E, como devemos orar? Ore 
com simplicidade. Ninguém nasce 
sabendo ler e escrever, não é mes-

mo? Na oração também é assim. 
Converse com Deus, da maneira 
mais simples, seja claro, objetivo, 
fale com o coração. Não necessita 
usar palavras difíceis. Não precisa 
falar alto, pode ser quieto. Deus 
vai entender.

Onde orar? Ore no seu quarto, 
à mesa, dirigindo o carro, cami-
nhando... Onde você estiver pode 
estar orando a Deus. Onde você 
estiver e sentir vontade de orar, 
ore. Pode ser uma pequena oração, 
um pedido simples, um agradeci-
mento. 

Podemos pedir? Sim, podemos 
e devemos pedir, mas nunca exi-
gir. Deus irá atender a cada pedi-
do. Tenha esta certeza! Mas ele irá 
atender tudo da forma como ele 
entender, no tempo que ele deter-
minar e na certeza de que o que 
nós pedimos será bom para nós. 

É necessário agradecer? Não 
tenha a menor dúvida. Agradeça. 
Agradeça sempre, pois eu e você 
somos uma dádiva de Deus. De-
vemos agradecer sempre por cada 
novo dia de vida. Devemos agra-
decer pelo alimento, pelo traba-

lho, pela família, amigos. Tudo é 
dádiva de Deus. Tudo recebemos 
pela graça de Deus. 

No Devocionário Castelo Forte 
do dia 07 de maio está escrito: “É 
da vontade de Deus que você seja 
fraco demais para carregar e su-
perar seus problemas. Assim você 
aprenderá a buscar forças nele, e 
ele será glorificado em você por 
meio do poder que ele dá.” Nós 
temos que buscar forças através 
da oração, desta forma estaremos 
cumprindo o que Deus quer de 
cada um de nós.

Na Bíblia encontramos muitos 
textos a respeito da oração. Cito 
alguns. Evangelho de Mateus, Ca-
pítulo 6, versículos 9 a 14, Jesus 
Cristo ensina a oração do Pai Nos-
so. No Antigo Testamento, em Da-
niel capítulo 9 versículos 20 a 23, 
Gabriel explica a profecia a Daniel, 
que orava assim: “Eu continuei a 
orar e a confessar os meus peca-
dos...” “Logo que você começou a 
orar, Deus atendeu o seu pedido.” 
No Novo Testamento, na Carta de 
Tiago, capítulo 5, versículos 13 a 
18, Tiago exorta para a paciência 

e oração, está escrito: “Se algum 
de vocês está sofrendo, ore. Se al-
guém está contente, cante hino de 
agradecimento, se ...” Leia estes 
textos, vale a pena.

E, se você não tiver tempo, 
como vai fazer? A dica vem do 
reformador Martinho Lutero. A 
ele se atribui a frase: “Hoje tenho 
muito a fazer, portanto, vou pre-
cisar orar muito”. Então, ore. Ore 
a qualquer momento do dia. Faça 
uma oração logo de manhã e antes 
de dormir ore novamente. Leve a 
Deus o que te magoa e aflige. Peça 
o que você necessita. Deus vai te 
atender. E não se esqueça, agra-
deça por tudo que você tem. Fale 
com Deus. Deus espera por você 
em oração.

Oremos: Deus da graça e do 
amor. Agradeço pela vida, pela 
família e por tudo que tu colocas 
ao meu dispor. Que eu possa ser 
merecedor do teu amor. Perdoe os 
meus pecados e as minhas faltas. 
Que seja feita a tua vontade e não 
a minha. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém.
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Grupo de Casais da Semeador organiza jantar do Dia dos Namorados

Na noite de 10 de junho, o Gru-
po de Casais GCC (Grupo de Ca-
sais com Cristo) organizou a 4ª 
Noite dos Namorados no templo da 
Comunidade Apóstolo Paulo. Foi 
uma noite incrível, com um mo-
mento de louvor, uma coreografia 
do hino “O nosso encontro vai ser 
abençoado” em versão country, 
mensagem bíblica, e uma deliciosa 
janta com pizza de diversos sabo-
res, preparada por uma equipe de 
pizzaiolos. Estava muito bom! 

Neste ano reunimos 50 casais, 
que participaram da “Noite Cou-
ntry”. A mensagem “As 5 colunas 
que sustentam o amor conjugal 
(fidelidade, amizade, santidade, 
apreciação e submissão devocio-
nal) foi apresentada pelo Missio-
nário Giovani Müller, que neste 
ano está trabalhando em nossa Pa-
róquia.

Ficamos felizes com a presença 
de um número bem maior de ca-
sais neste ano, reflexo do trabalho 
que está acontecendo nas 3 co-
munidades da Paróquia. Tem sido 
muito bom os encontros de estudo 
e reflexão, produzindo um cresci-
mento na fé e no amor em nossas 
famílias.

Parabéns ao Grupo de casais 
GCC da Com. Apóstolo Paulo que 
organizou com tanto carinho o ce-
nário country para que os casais 
pudessem tirar muitas fotos diver-
tidas. É muito bom experimentar 
o amor de Deus em nossas vidas, 
fortalecendo nossa fé e nos aju-
dando a andar em Seus caminhos 
de amor e paz.

Contribua com o ILUOS
Sua ajuda é muito importante e vai beneficiar muitas crianças atendidas 

pelos projetos do Instituto Luterano de Obras Sociais (ILUOS). Para facilitar, 
você pode preencher os dados abaixo, tirar uma foto e enviar por e-mail para 
iluosjlle@gmail.com. Não precisa recortar o jornal. Se tiver alguma dúvida, 

ligue para 3903-1800. 

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina

Coreografia country, pizza e aprendizado marcaram a noite



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho/Agosto de 2017 13

Par. Semeador realiza palestras de edificação com Prof. Roger Wanke

Par. Semeador | P. Êrnani M. Petry

Nos dias 19 a 21 de maio, na 
Comunidade Apóstolo Paulo, o P. 
Dr. Roger Wanke, da Faculdade 
Luterana de Teologia, participou 
de três cultos maravilhosos, onde 
falou sobre o sofrimento na vida 
humana e como é necessário es-
tarmos firmes na fé para vencê-lo 
com a ajuda de Deus. Há momen-
tos muito difíceis e até mesmo 
trágicos, como aconteceu na vida 
de Jó, mas Deus não nos abando-
na e nos fortalece.

Na primeira noite, P. Roger 
falou sobre quem era Jó, homem 
íntegro e justo (confessava seus 
pecados, reconhecia que era pe-
cador e vivia a partir do amor 
de Deus), temente a Deus e que 
evitava fazer o mal. Temer a 
Deus significa se render a Deus 
e aceitar a sua vontade. Pecar é o 
contrário: se afastar de Deus. Jó 
perdeu seus dez filhos, seu sus-
tento e sua saúde, mesmo sendo 
justo e íntegro, temente e a Deus 
e evitando o mal. Assim, Deus 
nos fortalece nos momentos di-
fíceis. Não estamos sozinhos. Ele 
nos conforta e fortalece quando 
decidimos crer n’Ele e aceitar que 
o seu querer é bom, que Ele não 
está longe, mas perto de nós.

Na segunda noite, P. Roger fa-
lou sobre os amigos de Jó. O so-
frimento de Jó não foi algo des-
percebido pelos seus amigos. Eles 
vieram cada um de sua cidade, 

para ir ver o seu amigo sofredor. 
E tiveram as seguintes atitudes: 
a) Eles mostraram solidariedade: 
eles foram até lá ver o seu amigo, 
a fim de consolá-lo; b) Eles se co-
locaram no lugar de Jó: impacta-
dos com a situação do amigo, sen-
taram no pó e na cinza e ficaram 
os sete dias e sete noites juntos 

MUITO OBRIGADO!

Diretoria da Paróquia Cristo Bom 
Pastor

Agradecemos a Deus pelo Almoço 
Comunitário do dia 21/05/2017, que 
novamente foi alegre e de muito convívio. 
Agradecemos a todos os voluntários e 
voluntárias que doaram seu tempo e seus 
dons em favor desta linda paróquia. Dá muito 
trabalho, mas é compensador, pois nos torna 
cada vez mais unidos e fortes. Agradecemos 
aos que efetuaram doações em dinheiro e 
produtos para o almoço. E finalmente aos 
que adquiriram cartões. A todos e todas 
muito obrigado. 

PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, 76 ANOS 
CAMINHANDO 

COM O BOM PASTOR JESUS CRISTO.

    Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry 

	 Na tarde do dia 10 de junho os 
adolescentes que estão fazendo o Ensino 
Confirmatório participaram de um 
passa-tarde, juntamente com seus pais e 
convidados. Houve momentos de reflexão, 
louvor, jogos de salão (brincadeiras), 
esporte e um delicioso lanche. 
Neste ano mudamos o nosso jeito de 
fazer o Ensino Confirmatório, dividindo 
em duas etapas, nos sábados pela manhã. 
Primeiro, 1h30 de aula e ensino e depois 
mais 1h30 de jogos, dinâmicas e esporte. 
Tem sido excelente. O resultado é mais 
integração entre os jovens, ânimo e 
amizade. Com este Passa-Tarde tivemos 
a alegria de integrar também as diversas 

famílias e apresentar os alvos do Ensino 
Confirmatório: que os jovens conheçam a 
Jesus e Sua Palavra e experimentem um 
relacionamento pessoal com Ele como 
Salvador e Senhor de suas vidas.
Os pais foram incentivados a tirar mais 
tempo de qualidade com seus filhos, 
conversando sobre a fé e a vida do jovem, 
com seus desafios e dificuldades. Com 
mais diálogo e presença na Igreja, a vida 
dos jovens e de suas famílias tomam 
outro rumo, muito melhor, com confiança 
e valores. Foi uma tarde excelente, com 
muitos risos, abraços e valorização do 
amor de Deus derramado sobre nós e 
nossas famílias.

Par. Semeador realiza Passa-Tarde 

com confirmandos

com ele. Mas não conseguiram 
aconselhar Jó, apenas aumentar a 
sua dor. No final Jó ora pelos seus 
amigos.

Na terceira noite, o tema foi 
“Deus e Jó”. Deus não nos aban-
dona no sofrimento. “Mas onde 
estás Tu, Senhor, agora que eu es-
tou sofrendo?” Jesus é Emanuel, 

Deus conosco. O livro de Jó mos-
tra para nós que Ele está sempre 
conosco. O que Jó não ouviu? Em 
Jó 1.8 vemos que para Deus Jó era 
visto como íntegro e reto, temen-
te a Deus e que se desviava do 
mal. Deus fala com o diabo e elo-
gia Jó. Deus fala com Jó e renova 
as suas forças, cura e o abençoa. 
E, assim, Jó, homem mais justo, 
elogiado por Deus, testemunha 
que só conhecia Deus de ouvir 
falar, mas agora, ele O conhece de 
verdade, mesmo em meio ao pó e 
o sofrimento.

Assim encerrou-se os três cul-
tos, que reuniram membros das 
três comunidades da Paróquia 
Semeador e muitos visitantes. Foi 
uma bênção. Encerramos com 
um delicioso almoço com 190 
participantes. Obrigado Roger, 
obrigado Faculdade Luterana de 
Teologia.

Palestrante falou sobre os sofrimentos e a necessidade de estar firme na fé para superá-los
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Mulheres da OASE celebram dia de ascensão de Jesus Cristo

Par. Litoral Norte

Pa. Cristina Scherer

Na tarde do último dia 25 de 
maio 120 mulheres de três pa-
róquias do núcleo Joinville se 
reuniram para celebrar o Dia da 
Ascensão. Estivem presentes os 
grupos da Paróquia de Piçarras 
(Piçarras, Barra Velha, Arma-
ção); Litoral Norte Catarinense 
(São Francisco do Sul e Balneá-
rio Barra do Sul) e Paróquia dos 
Apóstolos (Joinville).

O grupo de Piçarras preparou 
os ambientes da igreja e salão 
com amor, empenho e dedicação, 
decorando carinhosamente com 
balões nas cores branco e azul, 
lembrando as cores da OASE e 
também as cores do céu, para 
onde Jesus Cristo ascendeu. O 
tema da tarde foi desenvolvido 
pela Diácona Nádia dal Castel de 
Oliveira, de Joinville, que nos fez 
pensar sobre o que é céu para nós 
e de como podemos aproximar o 
céu em nosso viver cotidiano.

Lembrando o evangelho de 
Lucas 24. 50-53, que relata a su-
bida de Jesus ao céu, fomos con-
vidadas a pensar: O que, afinal, 
é o céu? Este céu não é um lu-
gar geográfico apenas, mas está 
presente onde vivemos relações 
de paz, amor, acolhida, valori-
zação e respeito, tal como agiu 
Jesus Cristo, que nos convidou 
a aproximar o céu da humanida-

de, quando Deus vem ao nosso 
encontro para nos amar e salvar, 
também nós podemos ir ao en-
contro das pessoas para anun-
ciar que o Reino de Deus, Reinos 
dos céus já está aqui entre nós 
quando semeamos sinais de paz 
e amor neste mundo. 

Após a profunda reflexão ti-

vemos uma dinâmica com ba-
lões, nos quais foram colocados 
nome e telefone de cada partici-
pante. Posteriormente eles foram 
trocados entre as participantes, 
sendo estimulado para que, du-
rante um ano, até o próximo dia 
de Ascensão, cultivemos amiza-
de com a pessoa que estava em 

nosso balão. Oramos, cantamos, 
celebramos com alegria este dia 
importante para toda a cristan-
dade, na certeza de que Jesus 
Cristo nos animou e confortou 
dizendo: “Eis que estou convosco 
todos os dias até a consumação 
do século”, Mt 28.20a. 

No salão comunitário fomos 
recepcionadas com um saboroso 
café com sorteio de brindes e rifa, 
lembrando os dons das mulheres 
do grupo da OASE de Piçarras, 
que gentilmente nos acolheu nes-
te belo dia.  Agradecemos a todas 
e todos que se empenharam e 
doaram para a celebração do Dia 
da Ascensão de Jesus Cristo, que 
nos desafia para a missão e teste-
munho em nosso viver.

Mulheres refletiram sobre o que significa o céu em suas vidas 

Mais de 120 mulheres do núcleo de Joinville estiveram reunidas em Piçarras
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JULUMALU realiza retiro anual 
Par. Martin Luther | Samuel e Jéssica Leal 

No último mês de maio, 30 adolescentes 
do JULUMALU, grupo da Paróquia Martin 
Luther, participaram de mais uma edição 
de seu retiro anual. O casal Acauã e Taline 
Schroeder ministraram os momentos de 
palavra, falando sobre o tema “Seguindo o 
Guia – Jesus”. A equipe de líderes do grupo 
programou muitas canções de louvores a 
Deus e diversas atividades com o intuito 
de desenvolver trabalho de equipe e 
cooperação entre os jovens. 

O grupo é formado por adolescentes 
de 12 a 15 anos e está aberto a todos que 
queiram participar. As reuniões acontecem 
todos os domingos, às 17h, no salão da 
paróquia, e são recheadas com muito louvor, 
palavra, oração, atividades e comunhão. 
Entre os principais eventos promovidos 
pelo JULUMALU estão a tradicional noite 
do pastel, festa junina, passeio ciclístico e 
retiro. 

Par. Semeador realiza encontro de casais 
em São Francisco do Sul

Par. Semeador | Pastor Ernâni M. Petry

Nos dias 16 e 17 de maio, no Hotel Vila 
Rica, em São Francisco do Sul, a Paróquia Se-
meador realizou pela 8º ano consecutivo o seu 
Retiro Paroquial de Casais, com a presença do 
casal Cláudio e Lorita Gerhardt. A participação 
aumentou este ano, com 29 casais. Foi um final 
de semana incrível!

O tema do retiro foi “Casamento, herança 
do Jardim do Éden”. Tivemos diversos mo-
mentos de palestras, conversa em grupo e em 

casal, passeio à beira-mar e uma hospedagem 
impecável. O retiro faz bem para o casamen-
to. Ali há um renovo no nosso amor com nosso 
cônjuge e também para com nosso Deus, que 
nos criou e quer que sejamos felizes. A partir 
dos retiros conseguimos melhorar bastante o 
trabalho com casais na Paróquia, que hoje tem 
um grupo de casais em cada uma das três co-
munidades.

O próximo retiro está marcado para 4 e 5 

de agosto e as inscrições já estão abertas. Para 
nossa surpresa, já há mais de 15 casais inscri-
tos para estarem juntos com Deus num final de 
semana especial. 

Agradecemos ao casal Cláudio e Lorita 
Gerhardt. Tem sido muito edificante estes mo-
mentos especiais de retiro. Que Deus continue 
usando-os para fortalecer o amor entre os ca-
sais, suas famílias e na vida na Igreja.
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Sínodo Norte Catarinense | 
Nivaldo Klein

O dia 27 de maio amanheceu 
com chuva, o que não tirou o ca-
pricho com que estava preparado 
o ambiente pelas várias equipes 
da Paróquia Bom Samaritano, 
no Salão Comunitário, no Bair-
ro Garibaldi, em Jaraguá do Sul 
(SC). Nem tão pouco a distância a 
ser percorrida e as inúmeras cur-
vas na estrada que liga o Centro 
de Jaraguá até o Garibaldi tira-
ram o ânimo dos 324 Delegados 
inscritos para mais esta Assem-
bleia Sinodal.

 Pontualmente às 9h30, o Sr. 
Carlos Henrique Sacht, Presi-
dente da Assembleia Sinodal, de-
clarou aberta a 20ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Norte Catari-
nense, convidando o Pastor Si-
nodal para a Celebração de Aber-
tura. Após, com a formação da 
mesa das autoridades convidadas 
deu-se a solenidade de abertura, 
com saudação de vários convida-
dos.

 Com a mesa dos trabalhos da 
Assembleia formada, repassadas 
as questões de ordem, deu-se iní-

cio aos trabalhos da Assembleia 
propriamente dita, com leitura e 
aprovação dos relatórios do Pas-
tor Sinodal, Presidente do Con-
selho Sinodal e Relatórios Finan-
ceiros.

 Presente ao evento, repre-
sentando a Secretaria Geral da 
IECLB, o P. Romeu Ruben Marti-
ni trouxe reflexão sobre as Prio-
ridades de Gestão da IECLB.

 A Secretária Executiva do 
Sínodo apresentou a nova forma-

tação do levantamento de dados 
estatísticos da IECLB, que será 
aplicada com base em dados de 
2016.

 Entidades, instituições e 
áreas de atividade do Sínodo 
apresentaram seus relatórios e 
assim terminou o primeiro dia.

 O domingo foi reservado para 
a discussão da nova proposta de 
Estatuto para o Sínodo Norte Ca-
tarinense, a qual foi aprovada.

 Terminando a Assembleia, 

aconteceu o Culto de Encerra-
mento, com prédica a cargo do P. 
Romeu. Durante a Celebração foi 
efetuado o lançamento da Cam-
panha Vai e Vem, já em sua 10ª 
edição, tendo para 2017 o tema 
“Tempo de Agradecer”. Após a 
Celebração, todos participaram 
do almoço de encerramento.

 A próxima Assembleia acon-
tecerá na cidade de Videira, na 
Comunidade de Videira, da Paró-
quia Rio das Antas.

Jaraguá do Sul, 27 e 28 de 
maio de 2017. Paróquia Bom 
Samaritano. 

Longe muito longe, o cami-
nho que nos trouxe aqui. Per-
to muito perto, de nosso Deus 
Pai, Filho e Espírito Santo que 
nos acompanhou no caminho, 
e perto de irmãos e irmãs que 
encontramos com alegria e com 
júbilo. 

Irmãs e irmãos que assim 
como nós buscam uma igreja 

sempre em reforma convictos 
de que agora são outros 500.

Chuva, muita chuva, mas 
também chuvas de bênçãos en-
contradas na hospitalidade do 
local desde o caminho e das 
pessoas aqui sentimos o acon-
chego do bom samaritano que 
cuida e se preocupa com o bem 
estar de todos e todas. 

Nesta comunhão como Sí-
nodo Norte Catarinense na 
Igreja Evangélica de Confissão 

Luterana no Brasil vivemos na 
fé que confia que Cristo Jesus 
que subiu ao céu não nos deixa 
à sós, nos movemos na espe-
rança de que por meio de nos-
so testemunho a graça de Deus 
pode transformar o mundo, es-
pecialmente diante do momen-
to político que vive nosso país, 
e existimos como igreja sinodal 
que se orienta pela palavra e 
convive na diversidade.

Neste domingo, partimos 

daqui alegres e assim como o 
reformado Martin Lutero cer-
tos de que “não somos nós que 
podemos conservar a igreja, e 
também não foram nossos an-
tepassados, mas foi, e é, e será 
aquele que diz: ‘Estou convosco 
todos os dias até a consumação 
dos séculos’ (Matheus 28.20)”. 

Em tuas mãos ó Senhor sem-
pre estamos. Sempre estamos 
Senhor sempre estamos. 

20ª Assembleia Sinodal do Norte Catarinense

Mensagem da 20ª Assembleia Sinodal do Sínodo Norte Catarinense. 

Mais de 300 delegados participaram do encontro, em Jaraguá do Sul


